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ASSEMBLÉIA LEGISLATI
ESTADO DA PARAÍBA

JOÃO PESSOA - PB.

PROJETO DE LEI N°

DISTRIBUIÇÃO

DIÁRIO DO PODER LEGISLATIyO
Do Dia t 3 I 1~ I ...J C \ +

1.703/2017 - DO DEPUTADO GUILHERME ALMEIDA -
Reconhece de Utilidade Pública Estadual o Instituto Paraíba Solidária ~------"-""-'-"<.~---
e dá outras providências.

SANCIONADA

( ----------------t--------
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ESTADO DA PARAíBA
ASSEMBLÉIA lEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

EMENDA DE REDAÇÃO N° 01/2018
(ao Projeto de Lei nO1.703/2017.)

Art. 1° Dê-se à ementa do Projeto de lei n? 1.703/2017 a

seguinte redação:

"Reconhece de Utilidade Pública Estadual a "Sociedade
Brasileira de Cardiologia - Regional Paraíba", e dá outras
providências. "

Art. 2° Mantenha-se as demais disposições.

JUSTIFICATIVA

A EMENDA DE REDAÇÃO apresentada, com fulcro no artigo

118, §8° da Resolução nO 1.578/12 (Regimento Interno da Assembleia

Legislativa da Paraíba) visa sanar lapso manifesto de redação presente na

EMENTA da propositura ora analisada. Diante da clara impropriedade de seu

texto com o restante da matéria vei

Sala das Comissões, 11 de dezembro de 2018.
/
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•ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Ofício n° 538/2018/ALPB/GP
João Pessoa, 14 de dezembro de 2018.

Ao Excelentíssimo Senhor
Dr. RICARDO VIEIRA COUTINHO
Governador do Estado da Paraíba
Palácio da Redenção
Nesta

Assunto: Autógrafo n° 1.014/2018 - Projeto de Lei n° 1.703/2017

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o Autógrafo n" 1.014/2018, referente ao Projeto
de Lei n" 1.703/2017, de autoria do Deputado Estadual Guilherme Almeida, que "Reconhece
de Utilidade Pública a Sociedade Brasileira de Cardiologia - Regional Paraíba - SBCIPB,
localizada no Município de João Pessoa, neste Estado".

Atenciosamente,

Deputa MAIA
Presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba

Assembleia Legislativa da Paraíba - Praça João Pessoa, s/n, Centro - João PessoaIPB
CEP 58013-900 -Tel.: (83) 3214-4500 - E-mail: presidência@al.pb.leg.br



..-ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

AUTÓGRAFO N° 1.014/2018
PROJETO DE LEI N° 1.703/2017
AUTORIA: DEPUTADO GUILHERME ALMEIDA

Reconhece de Utilidade Pública a Sociedade
Brasileira de Cardiologia - Regional Paraíba -
SBC/PB, localizada no Município de João Pessoa,
neste Estado.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARÁIBA DECRETA:

Art. 1° Fica reconhecida de Utilidade Pública a Sociedade Brasileira de Cardiologia -
Regional Paraíba - SBC/PB, localizada no Município de João Pessoa, neste Estado.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Paço da Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba, "Casa de Epitácio Pessoa",
João Pessoa, 14de dezembrode201~~

GERVASIO MAIA
Presidente
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

SECRETARIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE REDAÇÃO E AUTÓGRAFO

ENCAMINHAMENTO DE AUTÓGRAFOS

OFÍCIO N° 539/2018/ALPB/GP

AUTÓGRAFO N° 1.015/2018
PROJETO DE LEI N° 2.026/2018
AUTORIA: JOÃO BOSCO CARNEIRO

Reconhece de Utilidade Pública a Associação dos Artistas, Produtores, Divulgadores e
Defensores da Cultura de Alagoa Grande e da Obra de JACKSON DO Pandeiro -
AFRORRÓ, localizada no Município de Alagoa Grande, neste Estado.

N°DE PÁGINAS/OFÍCIO E AUTÓGRAFO: 02

Recebido em: ~J 'lo(8
Nome: ~~



ESTADO DA PARAíBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

PROJETO DE LEI N° 1.703/2017

Reconhece de Utilidade Pública Estadual o
"Instituto Paraíba Solidária", e dá outras
providências. PARECER PELA
CONSTITUCIONALIDADE E JURIDICIDADE
COM EMENDA DE REDAÇÃO.

Autor: Dep. GUILHERME ALMEIDA

Relator: Dep. LlNDOLFO PIRES

P A R E C E R - N° 2092/2018

1- RELA TÓRIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação recebe para

análise e parecer técnico o Projeto de Lei n° 1.703/2017, de autoria do

Deputado Guilherme Almeida, o qual visa reconhecer como de Utilidade
Pública Estadual a "Sociedade Brasileira de Cardiologia - Regional Paraíba."

A matéria em epígrafe constou no expediente do dia 12 de

dezembro de 2017.
Instrução processual em termos.
Tramitação dentro dos preceitos regimentais.

É o relatório.
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ESTADO DA PARAíBA
ASSEMBLÉIA lEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

/I - VOTO DO RELA TOR

A justificativa apresentada pelo parlamentar para a apreciação da

propositura baseia-se nas finalidades empregadas pela referida instituição

profissional. Tais como a congregação dos profissionais de saúde em volta dos

interesses comuns à Cardiologia; o estímulo à pesquisa científica e tecnológica
e à educação continuada na área; a colaboração com o Poder público e

entidades vinculadas aos assuntos relativos á investigação, equacionamento e

soluções para os problemas da saúde pública; entre outros objetivos

fundamentais. Sendo estes, em breve síntese, as razões para o exame da

matéria por esta Casa.
De início, e nos termos do art. 31, inciso I, do Regimento

Interno desta Casa, cabe à Comissão de Constituição, Justiça e Redação

examinar a admissibilidade das proposições em geral, quanto à
constitucionalidade, juridicidade, legalidade, regimentalidade, técnica legislativa
e redação.

No que se refere à constitucionalidade, juridicidade e à técnica
legislativa, a matéria em questão insere-se na competência legislativa da

Assembléia Legislativa, conforme prescreve o artigo 60, § 2°, I, combinado

com o art. 63, caput, da Constituição Estadual.

Neste contexto, vale ressaltar que a matéria não incorre em

quaisquer das vedações quanto à privatividade para sua iniciativa legislativa,
estabelecidas pelo §10 do art. 63 da mencionada Carta Estadual.

No mais, a propositura enquadra-se nas regras previstas nos
artigos 26, II, e 31, I, n, do Regimento Interno desta Casa. Cabendo a esta

Comissão discutir e votar o presente projeto, dispensada a competência do
Plenário.

Cumpre destacar igualmente que foram apresentados e

satisfeitos os critérios comprobatórios de que trata o art.2° da lei n° 6.324/96,
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ESTADODA PARAíBA
ASSEMBLÉIA lEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação
que estabelece normas para as Associações e Fundações serem declaradas
de Utilidade Pública no Estado da Paraíba.

Contudo, analisando os termos veiculados na propositura,

podemos evidenciar que o texto da ementa não condiz com o conteúdo dos

demais dispositivos. Nem mesmo com os documentos anexados que atestam,

entre outras informações, a personalidade jurídica e a regularidade do

funcionamento da referida sociedade profissional.

Portanto, com previsão no art. 118, §8° do Regimento Interno,

cabe a esta Comissão deliberar sobre a EMENDA DE REDAÇÃO em anexo.

Como forma de adequação dos termos descritos na propositura aos
imperativos da técnica legislativa, estabelecidos no art.5° da lei

Complementar nO95/1998.

CONCLUSÃO:

Ante o exposto, a matéria em análise não contraria qualquer

dispositivo constitucional ou infraconstitucional vigente. Inexistindo,

portanto, óbice para a regular tramitação do pleito.
Nestas condições, opino pela CONSTITUCIONALIDADE E

JURIDICIDADEdo Projeto de lei n° 1.703/2017,bem como da EMENDA DE

REDAÇÃOem anexo, com fulcro no art.118, §8° do RIAL.

É como voto.

Sala das Comissões, 'de dezembro de 2018.
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ESTADO DA PARAíBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

III - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, nos termos do

voto da relatoria, opina pela CONSTITUCIONALIDADE E JURIDICIDADE do

Projeto de Lei n° 1.703/2017, bem como da EMENDA DE REDAÇÃO em

anexo.

É o parecer.

Sala das Comissões, em 11 de dezembro de 2018.

~J
'\ '7
/

,/ t.DEP. ~AMILA TOSCANO
Membro

O

PIRES

Membro
DEP. HERVÁZIO BEZERRA
Membro

DEP. JOÃO GONÇALVES
Membro

DEP. DANIELLA RIBEIRO
Membro
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

SECRETARIA LEGISLATIVA
REGISTRO qA TRAMITAC(ÃOPROCESS~ALLESGISLATIVA pAS MATÉRIAS
SUJEITAS A APRECIACAO DA COMISSAO DE CONSTITUICAO, JUSTiÇA E
REDACÂO E DEMAIS COMISSÕES PERMANENTES E/OU TEMPORÁRIAS

Registro no Livro de Plenário
Às flsll!2l.. sob o nO

Em 01-1 /Z12017

FlWc~o
COMISSÃODE CONSTlTUIÇÃO,-"1

JUSTiÇA E REDAÇÃO

da entrada na Assessoria de
a Presente Propositura consta
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SECRETARIALEGISLATIVA 4;;'::\ >~íP',F~:;J~;<:;

DACPL - Departamento de Acompanhamento e con~'~~{~,:I, ~\
Processo Legíslatívo \ ~.t/~i~
Divisão de Assessoria ao Plenário v , ,~.: ~ r,

Diretoria de Divisão de Pesquisa e Estudos Legisl~~Ji' .;f"
-'~,_ ..qD ,'A D

II CERTIDÃODEDISTRIBUIÇÃO

Propositura: Projeto de Lei Nº 1.703/2017

Autoria: Dep. Guilherme Almeida

Ementa: Reconhece de Utilidade Pública Estadual o Instituto

Paraíba Solidária e dá outras providências.

Examinando o acervo das leis estaduais, não foi identificada norma
vigente com matéria idêntica ao da propositura em epígrafe, bem
como, não foi localizado nenhuma propositura análoga ou conexa
(seja em tramitação ordinária ou recursal, seja em tramitação de
autógrafo/veto), nos termos do art. 141, inc. I, c/c art. 144 do
Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba.

Divisão de Pesquisa e Estudos Legislativos

07 de dezembro de 2017

\,.)tS\ , .' n ~
Wi~~~ig~e Melo

Assistente Legislativo
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SECRETARIALEGISLATIVA ,,/:/,(~·~_{·C,:~",;;:f í:..,

I"" > _ '.~"~ ';'. S>'-"'~~

DACPL - Departamento de Acompanhamento e Contrôl~ r"'1~.'Z';;, .
do Processo Legislativo ' c%., ':J', .: ,ii
Divisão de Assessoria ao Plenário "~;~~"..~ ,
Divisão de Pesquisa e Estudos Legislativos -,,}~s:s, ~,~"'" "

'".s 14 °f?IA D

CERTIDÃODE PUBLICAÇÃO

Propositura: Projeto de Lei n!!1.703/2017

Autoria: Dep. Guilherme Almeida.

Ementa: Reconhece de Utilidade Pública Estadual o Instituto Paraíba
Solidária e dá outras providências.

Constata-se para os devidos fins, em atenção ao que dispõe o art.

139, § 1Q, do Regimento Interno, que a proposição foi publicada no

Diário do Poder Legislativo nQ 7.480, página 12, na data de 13 de

dezembro de 2017.

João Pessoa, 13 de dezembro de 2017.
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Do,F'.rtriJ",8"io Socltid.
IhrDI_7I ..."iIod. SBC/PB.

Do E:Jcerclclo Sociltll?;ilu. s"'__ ".$S""'_-ávits..
.t7;' DasDlsposlçiJttttt GÍtI'''''1t-



.. - ! ,

1.1 Ao Scçicdade ~kim de Cardio4oP - ~ .hrat"ba desi,pula ~ $ip SBÇJ[PBj,
.......... 11diu .......... !........916... ddade. J_.P--., ~ da
Panai" e .uma~ Civil sem fim !..'(:t~. que líC ~ pçkJ ~ es.talUlQ c
~ di$pOSiÇÔl:l$ kpisque·ÜW furem apI~

1.2 A SBCIP'B é (atida cicnfiftcall'lCOte à ~ .~ de c.d.ioIop • SBC. M
~ de seçio ~ •• obscrvafâ .Ió!fu IS oricn'~ ~ ê..dí~
~e~V4Il.~peI •••

1.3 A SBO'PB !.em ... iCdc e foro Dll C~ de Joio ."-oa.cem Ade si,__ Dll Rua
Fmdsca Moura 11434'" m Ccntm.

1.4 A SBClPIUcmporob.jccosocillll:

(II.) wngn:pr 06 ~. C ..- ~ • .w.: que .$é ~cm peli\
~. no·~.~ ~~ .•~de CIl'áter ciendtko. .. çomo
wn~.simp6sioseil\US(l:l~~~

(b) ~.dMalpre~.(l!n~.~~~ ..o~o~a
~ ~ o.~ .... ~ ..~ ~ CImlpIIlIbu
cdueativas·cm·~c:umo ~ ~icoc·Ç(I[m.OUftU~e~

~ ..as .~ •. ~ BJ'asikim. de. C~ ,*,.~ dos
proccdimcntos ~'* G ~. ~'1111140 .... ~ .. cuidados
tAnfiOVUtUllres tIO$ pIlCienlcs;

00· -- pelo·nivd édco. or~.~ ~~ ~ do ~ .•~I
cudioloJía. bc:m .~ .•....~ li .... dos .~ pmr~s~-,

Á $BClPBdo~lDIDi~decriét~ ~ ooquai
omuquo~~~entn;~~

;t;
If



• I •
I ' ~-'

1•

I,~.Z ~.Jriria~~u..~(ií\. ..S9Ct1"B~~
~·(IIl~_~~.~.~.l'IICIf.iduj""~vaem
lWooíaellClt~da~~.1F''''''por·abjcIo~~
lipdullO~.~

~stICJPB_."",,~~~OG~~.~,~,,~_~
A SBC'.fB é ~J&t por *MICifodow da ~··lbIikR de ~ ~.~
~"IIO ~ .... ~ _......., ~,.. .~ is .. ..,...... poIiIIt'*..)~
(bl'~

(e)~

{oQ temiiIo;

(c).~

1.5

1-

21

(h)~.

(i)~

a

~~OOIIIO.~.""",O~

(I) ~ _ ..... ~.!IO.~..~ .•~ ...
(caMPIl )

(1) .... 1iâ1lO~i..,g' • ._lr.,jçiuloC'lJoC. b j\

~?-.t*...l'



,::~~~A ;FG"I>.,
X-\". CJ:i. .5, ' -,- ~ ~~

'-Contribuinte, '?'Q. frf ;,~ r.'''~
:tr' ,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, pr vide . ~
RFB a sua atualização cadastral. ~.~ 7!:;- ~.~~~s ~P'

S'r 0li' A DOI'\_\",,~

.) -
--
Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Brasão REPÚBLICA FEDERATIVADO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

COMPROVANTE DE INSCRiÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATADE ABERTUR/Y'
01/08/1994 V

NOME EMPRESARIAL
SOCIEDADE PARAIBANA DE CARDIOLOGIA

TiTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA - REGIONAL PARAIBA

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL
94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS SECUNDÁRIAS
94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DA NATUREZA JURIDICA
399-9 - Associação Privada

I COMPLEMENTO
SL803

I NÚMERO
434

I LOGRADOURO
R FRANCISCA MOURA

I MUNIClplO
JOAO PESSOA

I BAIRROIDISTRITO
CENTROI CEP58.013-000

I TELEFONE
(083) 2415-787

I ENDEREÇO ELETRÓNICO

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

*****
DATADA SITUAÇÃO CADASTRAL
03/11/2005

I SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVAIMOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

I SITUAÇÃO ESPECIAL

. ********
DATADA SITUAÇÃO ESPECIAL

********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.634, de 06 de maio de 2016.

Emitido no dia 23/11/2017 às 11:18:20 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

Consulta QSA / Capital Social Voltar

ARFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, cligue agui.
Atualize sua p-ágina

luFI
~





' ..



.. ESTADODA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
"Casa de Epitácio Pessoa"

GABINETEDO DEPUTADOGUILHERMEALMEIDA

Justificativa:

Senhores Deputados,
Senhoras Deputadas,

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIAI REGIONAL PARAIBA,
designada pela sigla SBC/PB e fundada aos 17 dias do mês de janeiro de 1976, na cidade
de João Pessoa, Estado da Paraíba é uma Sociedade Civil, sem fins lucrativos, inscrita no
CNPJ/MF sob o no 70.119.185/0001-33, com sede no Estado da Paraíba, na Cidade de
João Pessoa, na Rua Francisca Moura, n. 434, sala 803, CEP: 58.013-000, tem por
finalidades:

1. Congregar os médicos e demais profissionais de saúde que, no exercício de suas
atividades se interessam pela Cardiologia;

2. Estimular por todos os meios ao seu alcance, o estudo, a pesquisa científica e
tecnológica e a educação continuada no campo da Cardiologia proporcionando
inclusive, sempre que as circunstâncias permitam, auxílio material à sua
execução;

3. Promover junto ao público a divulgação dos aspectos epidemiológicos das doenças
cardiovasculares, alertando-o para os fatores de risco a elas vinculadas e
esclarecendo-o quanto às possibilidades de prevenção e tratamento;

4. Colaborar com o Poder Público e entidades vinculadas aos assuntos de saúde, na
investigação, equacionamento e soluções dos problemas da Saúde Pública relativo
às doenças cardiovasculares.

5. Manter o intercâmbio científico e associativo com entidades congêneres nacionais
e estrangeiras;

6. Zelar pelo nível ético, eficiência técnica e sentido social no exercício profissional
da Cardiologia;

7. Promover a excelência da qualidade da atividade profissional dos cardiologistas;
8. Estimular a atividade cooperativista em beneficio de seus associados.
9. Defender os interesses profissionais dos cardiologistas paraibanos e, quando

necessário,representá-Ios junto à Associação Médica Brasileira e outras Entidades.

Com base no exposto acima, e em referência à Lei estadual No 6.324 de 08 de julho
de 1996, que estabelece normas para que associações e fundações sejam declaradas de
Utilidade Pública no Estado da Paraíba, vimos, mui respeitosamente, solicitar ao nobres
pares do Poder Legislativo a apreciação do reconhecimento da Sociedade Paraibana de
Cardiologia como entidade associativa de utilidade pública.

Sala de Sessões da Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba, "Casa de Epitácio
Pessoa", 06 de dezembro de 2017.
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
"Casa de Epítácio Pessoa"

BINETE DO DEPUTADO GUILHERME ALMEIDA

Projeto de Lei NOJ. to3 !20 17.
Autor: Deputado Guilherme Almeida

Reconhece de Utilidade Pública
Estadual o Instituto Paraíba
Solidária e dá outras providências.

Art. 10 Reconhece de Utilidade Pública Estadual a SOCIEDADE BRASILEIRA DE
CARDIOLOGIA! REGIONAL PARAIBA.

Art. 20 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 30 Revogam-se as disposições em contrário.

Sala de Sessões da Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba, "Casa de Epitácio
Pessoa", 06 de dezembro de 2017.


